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RELATÓRIO 

Um dos principais eventos literários do Nordeste já tem data marcada: no período de 04 a 08 de 

outubro de 2023, acontece em Natal, no Parque das Dunas, a 12ª Feira de Livros e Quadrinhos 

de Natal. A Feira é patrocinada pela Prefeitura de Natal, através da Lei Djalma Maranhão, 

Unimed Natal, Governo do Estado, através da Lei Câmara Cascudo, e Café Santa Clara, e tem o 

apoio da Funcarte, SESC-Sistema Fecomércio, Fundação José Augusto, RN Mais Leitura e IDEMA-

Parque das Dunas. 

As micro e pequenas empresas (MPEs) são o carro-chefe da criação de empregos com carteira 

assinada no país. Em julho, 79,8% das vagas abertas no Brasil foram absorvidas pelos pequenos 

negócios. Isso representa 113,8 mil postos de trabalho de um total de 142,7 mil. O levantamento 

foi feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e obtido em 

primeira mão pela Agência Brasil. Esse montante representa uma média de 3.670 vagas formais 

geradas a cada dia. 

Um Pix de R$ 1,2 bilhão em dezembro do ano passado foi a transação de maior valor realizada 

por meio do serviço de pagamentos instantâneos do Banco Central entre 2020 e 2022, segundo 

dados divulgados pela autoridade monetária nesta segunda-feira (4). 

Mossoró desponta entre os 20 municípios mais competitivos do Nordeste pelo terceiro ano 

consecutivo, considerando o Ranking de Competitividade dos Municípios, divulgado pelo Centro 

de Liderança Pública (CLP). A edição 2023 do estudo mostra Mossoró na 19ª posição, no 

Nordeste, a partir de um conjunto que reúne 90 cidades da região. 

Pela segunda semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano subiu, passando de 2,31% para 2,56%. A estimativa está no boletim 

Focus de hoje (4), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção 

para os principais indicadores econômicos. 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 empresas entre micro, 

pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo negativo entre empresas abertas e 

fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores Individuais (MEIs). 

As vendas de automóveis registram alta de 9,22% no acumulado de janeiro a agosto em 

comparação com o mesmo período de 2022. Segundo balanço da Federação Nacional da 

Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave) divulgado nesta segunda-feira (4), em São 

Paulo, os emplacamentos este ano somam 1,063 milhão de carros, contra 973 mil nos primeiros 

oito meses do ano passado.   

O Rio Grande do Norte registrou o fechamento de 3.729 negócios no primeiro semestre de 2023, 

entre micro, pequena, média e grandes empresas, um aumento de 28,4% em relação ao mesmo 

período do ano passado, quando foram fechadas 2.904 empresas. Os dados são da Junta 

Comercial do RN (Jucern) e indicam que o Estado segue tendência nacional. Segundo um 

levantamento da Contabilizei, empresa de serviços de contabilidade, em todo o País, 427.934 

empresas encerraram as atividades nos seis primeiros meses deste ano. Para o economista 

Wiiliam Eufrásio, a política de juros do País e a lenta retomada da economia, são as causas para 

o cenário atual.   
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12ª Feira de Livros e Quadrinhos 
de Natal – FliQ começa em 
outubro com ampla 
programação cultural 

 

 

Um dos principais eventos literários do Nordeste já tem data marcada: no 

período de 04 a 08 de outubro de 2023, acontece em Natal, no Parque das 

Dunas, a 12ª Feira de Livros e Quadrinhos de Natal. 

 

A Feira tem uma ampla programação, com música, teatro, lançamentos 

https://www.rosaliearruda.com/2023/09/12-feira-de-livros-e-quadrinhos-de.html
https://www.rosaliearruda.com/2023/09/12-feira-de-livros-e-quadrinhos-de.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgmr7p7rEkgJ5J1Lz9j-wAMa9mBkQHK5x5S_wxemmr-4O0JyiWpbhEu0B65vVY9xq5O3Sp9AoNbmCV2FPuH7dqeEcGSMPqEEOlUb3wwMQ-lz7KxK5K6H4vJtYPJeq7kN2S6SXrMhqoGqTbx-W6XyaKqE1LzN0Hqs3KkeuYEqNCGKeSQ1qQ6DuhDcPyzESg/s1600/livros.jpeg


 

 
 

literários, bate-papo com escritores e quadrinistas, games, cordel, 

palestras, quadrinhos, cosplay, oficinas, contação de histórias, entre outros. 

Serão cerca de 100 horas de programação cultural totalmente gratuita para 

o público. 

 

Em 2023, a FLiQ completa 12 anos. Mais de uma década de muita cultura, 

promovendo e estimulando os quadrinhos, a leitura e a produção literária, e 

buscando sempre novas formas de potencializar a arte e a educação no Rio 

Grande do Norte. A Feira de Livros e Quadrinhos de Natal tem sido um 

sucesso ao longo de suas edições, atingindo uma marca de mais de 30 mil 

visitantes por edição, entre escolas públicas e privadas, universidades e 

sociedade civil. 

 

A Feira é patrocinada pela Prefeitura de Natal, através da Lei Djalma 

Maranhão, Unimed Natal, Governo do Estado, através da Lei Câmara 

Cascudo, e Café Santa Clara, e tem o apoio da Funcarte, SESC-Sistema 

Fecomércio, Fundação José Augusto, RN Mais Leitura e IDEMA-Parque das 

Dunas. 

 

Mais informações sobre as atividades, atrações e expositores da feira, 

podem ser acessadas através do perfil do evento no Instagram: @fliqnatal. 

 

Serviço: 

 

Evento: 12ª Feira de Livros e Quadrinhos de Natal (FLiQ) 

 

Data: 04 à 08 de outubro de 2023 

 

Horário: das 08h às 17h 

 

Local: Parque das Dunas 
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Micro e pequenas empresas lideram geração de empregos em julho 

 

As micro e pequenas empresas (MPEs) são o carro-chefe da criação de empregos com carteira 

assinada no país. Em julho, 79,8% das vagas abertas no Brasil foram absorvidas pelos pequenos 

negócios. Isso representa 113,8 mil postos de trabalho de um total de 142,7 mil. O 

levantamento foi feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 

e obtido em primeira mão pela Agência Brasil. Esse montante representa uma média de 3.670 

vagas formais geradas a cada dia. 

Tânia Rego/Agência Brasil

 

Pequenos negócios respondem por 79,8% das vagas abertas no país 

O volume total criado pelas MPEs é quase seis vezes maior que o número de contratações das 

médias e grandes empresas (MGEs), que concentraram 13,5% das vagas criadas (19.229). Os 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geraa-a-o-de-empregos-em-julho/571310
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geraa-a-o-de-empregos-em-julho/571310
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geraa-a-o-de-empregos-em-julho/571310
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geraa-a-o-de-empregos-em-julho/571310


 

 
 

demais segmentos são instituições sem fins lucrativos (3.813), pessoas físicas (6.032) e 

administração pública (-200). 

No levantamento do Sebrae, são consideradas microempresas as firmas com até nove 

empregados (agropecuária, comércio e serviço) ou 19 funcionários (indústria e mineração). 

Pequenas empresas são as que têm até 49 trabalhadores (agropecuária, comércio e serviço) 

ou 99 empregados (indústria e mineração). 

Sete meses seguidos 

O estudo leva em conta dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 

do Ministério do Trabalho e Emprego. O saldo de julho foi o sétimo resultado positivo seguido. 

A última vez que as MPEs tiverem um mês com mais demissões que admissões foi em 

dezembro, mês em que a economia costuma ter perda de emprego, por concentrar o término 

de contratos temporários relacionados à demanda das festas de fim de ano. 

O índice alcançado pelas MPEs em julho só é inferior, em 2023, ao registrado em janeiro, 

quando elas foram responsáveis por 81% das contratações. 

Os principais motores da abertura de trabalho nas MPEs, em julho, foram os setores de 

serviços (46,7 mil vagas), construção (26,1 mil vagas) e comércio (25 mil vagas). As atividades 

que mais se destacaram foram construção de edifícios (8,6 mil vagas), restaurantes e outros 

estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas (5,8 mil), e transporte rodoviário de 

carga (4,4 mil). 

A abertura de ocupação com carteira assinada nas MGEs se concentrou principalmente na 

indústria de transformação (6,5 mil), serviços (5,8 mil) e agropecuária (4,7 mil). 

Acumulado do ano 

No acumulado de 2023, a participação proporcional das MPEs na geração de ocupação formal 

é menor, mas elas seguem na liderança. São 825,4 mil empregos do total de 1,1 milhão criados 

no Brasil. Isso representa 70,8%, contra 16,4% das MGEs. 

Para o presidente do Sebrae, Décio Lima, os números são um reflexo da confiança dos 

pequenos empreendedores no aquecimento da economia. “A partir de indicadores cada vez 

mais positivos, somados ao controle da inflação e à perspectiva de continuidade na queda da 

taxa de juros, os donos de pequenos negócios estão retomando o otimismo. É a confiança de 

que o país é capaz de acelerar o ritmo de crescimento que faz os empreendedores criarem 

vagas de emprego”, avalia. 

Em julho e no acumulado do ano, todos os estados e o Distrito Federal apresentam saldo 

positivo de empregos formais em MPEs. 

Agência Brasil 
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Micro e pequenas empresas lideram geração de empregos em 

julho 

Pequenos negócios respondem por 79,8% das vagas 
abertas no país 

  

ouvir: 

As micro e pequenas empresas (MPEs) são o carro-chefe da criação de 
empregos com carteira assinada no país. Em julho, 79,8% das vagas abertas 
no Brasil foram absorvidas pelos pequenos negócios. Isso representa 113,8 mil 
postos de trabalho de um total de 142,7 mil. O levantamento foi feito pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e obtido 
em primeira mão pela Agência Brasil. Esse montante representa uma média 
de 3.670 vagas formais geradas a cada dia.  

O volume total criado pelas MPEs é quase seis vezes maior que o número de 
contratações das médias e grandes empresas (MGEs), que concentraram 
13,5% das vagas criadas (19.229). Os demais segmentos são instituições sem 
fins lucrativos (3.813), pessoas físicas (6.032) e administração pública (-200). 

No levantamento do Sebrae, são consideradas microempresas as firmas com 
até nove empregados (agropecuária, comércio e serviço) ou 19 funcionários 
(indústria e mineração). Pequenas empresas são as que têm até 49 
trabalhadores (agropecuária, comércio e serviço) ou 99 empregados (indústria 
e mineração). 

Sete meses seguidos 

O estudo leva em conta dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego. O saldo de 
julho foi o sétimo resultado positivo seguido. A última vez que as MPEs tiverem 
um mês com mais demissões que admissões foi em dezembro, mês em que a 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geracao-de-empregos-em-julho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/micro-e-pequenas-empresas-lideram-geracao-de-empregos-em-julho


 

 
 

economia costuma ter perda de emprego, por concentrar o término de 
contratos temporários relacionados à demanda das festas de fim de ano. 

O índice alcançado pelas MPEs em julho só é inferior, em 2023, ao registrado 
em janeiro, quando elas foram responsáveis por 81% das contratações. 

Os principais motores da abertura de trabalho nas MPEs, em julho, foram os 
setores de serviços (46,7 mil vagas), construção (26,1 mil vagas) e comércio 
(25 mil vagas). As atividades que mais se destacaram foram construção de 
edifícios (8,6 mil vagas), restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de 
alimentação e bebidas (5,8 mil), e transporte rodoviário de carga (4,4 mil). 

A abertura de ocupação com carteira assinada nas MGEs se concentrou 
principalmente na indústria de transformação (6,5 mil), serviços (5,8 mil) e 
agropecuária (4,7 mil). 

Acumulado do ano 

No acumulado de 2023, a participação proporcional das MPEs na geração de 
ocupação formal é menor, mas elas seguem na liderança. São 825,4 mil 
empregos do total de 1,1 milhão criados no Brasil. Isso representa 70,8%, 
contra 16,4% das MGEs. 

Para o presidente do Sebrae, Décio Lima, os números são um reflexo da 
confiança dos pequenos empreendedores no aquecimento da economia. “A 
partir de indicadores cada vez mais positivos, somados ao controle da inflação 
e à perspectiva de continuidade na queda da taxa de juros, os donos de 
pequenos negócios estão retomando o otimismo. É a confiança de que o país é 
capaz de acelerar o ritmo de crescimento que faz os empreendedores criarem 
vagas de emprego”, avalia. 

Em julho e no acumulado do ano, todos os estados e o Distrito Federal 
apresentam saldo positivo de empregos formais em MPEs. 
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Pix de R$ 1,2 bilhão é o maior já feito no Brasil, diz 

Banco Central; R$ 257 é o valor médio das 

transações 

Foto: Breno Esaki/Metrópoles 

Um Pix de R$ 1,2 bilhão em dezembro do ano passado foi a 

transação de maior valor realizada por meio do serviço de 

pagamentos instantâneos do Banco Central entre 2020 e 2022, 

segundo dados divulgados pela autoridade monetária nesta 

segunda-feira (4). 

https://www.blogdobg.com.br/pix-de-r-12-bilhao-e-o-maior-ja-feito-no-brasil-diz-banco-central-r-257-e-o-valor-medio-das-transacoes/
https://www.blogdobg.com.br/pix-de-r-12-bilhao-e-o-maior-ja-feito-no-brasil-diz-banco-central-r-257-e-o-valor-medio-das-transacoes/


 

 
 

A informação consta no relatório “gestão do Pix – concepção e 

primeiros anos de funcionamento 2020-2022”, que traz uma 

radiografia do meio de pagamento mais utilizado no Brasil. 

Essa cifra, contudo, é exceção. O Pix tem sido utilizado 

principalmente para transferências de valores mais baixos. 

Segundo o documento, R$ 257 é o valor médio das transações 

entre pessoas físicas. Considerando todas as operações até 

dezembro de 2022, quase 61% delas foram inferiores a R$ 100. 

“Em relação ao volume transacionado, houve crescimento nominal 

de 914% em 24 meses, chegando a R$ 1,2 trilhão em dezembro de 

2022”, diz o documento. 

Desde seu lançamento, em novembro de 2020, o Pix continua 

crescendo e, no dia 4 de agosto, registrou um novo recorde de 

operações: 142,4 milhões de transações em um único dia. O 

sistema também vem passando por uma série de aprimoramentos 

para trazer novas funcionalidades ao usuário. 

Na agenda evolutiva, o BC trabalha no desenvolvimento do Pix 

Automático, modalidade que funcionará como um débito 

automático mediante autorização prévia do pagador. Ou seja, os 

brasileiros poderão quitar despesas recorrentes, como contas de 

água, luz e telefone, sem precisar autenticar cada transação. O 

lançamento da ferramenta está previsto para 2024. 

Quanto à segurança, polícias, Ministérios Públicos e outras 

autoridades de persecução penal podem consultar 

automaticamente, desde 1º de setembro, dados cadastrais, 

vinculados às chaves Pix, de usuários sob investigação. 

Com esse mecanismo, o BC espera facilitar a identificação e 

eventual responsabilização de usuários que utilizaram o Pix para 

cometer crimes e, assim, auxiliar no combate e prevenção de 

fraudes e crimes cibernéticos. 



 

 
 

Folhapress 
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Pix de R$ 1,2 bi em 

dezembro de 2022 é o 

maior já feito, diz BC 
Valor médio de transação é de R$ 257, de acordo com relatório 

divulgado 
Nathalia Garcia 

BRASÍLIA 

Um Pix de R$ 1,2 bilhão em dezembro do ano passado foi a 
transação de maior valor realizada por meio do serviço de 
pagamentos instantâneos do Banco Central entre 2020 e 2022, 
segundo dados divulgados pela autoridade monetária nesta 
segunda-feira (4). 

A informação consta no relatório "gestão do Pix - concepção e 
primeiros anos de funcionamento 2020-2022", que traz uma 
radiografia do meio de pagamento mais utilizado no Brasil. 

Essa cifra, contudo, é exceção. O Pix tem sido utilizado 
principalmente para transferências de valores mais baixos. 
Segundo o documento, R$ 257 era o valor médio das transações 
entre pessoas físicas em dezembro de 2022. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/09/pix-de-r-12-bi-em-dezembro-de-2022-e-o-maior-ja-feito-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/09/pix-de-r-12-bi-em-dezembro-de-2022-e-o-maior-ja-feito-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/autores/nathalia-garcia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pix/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/banco-central/


 

 
 

 

O Pix, sistema de pagamentos instantâneos criado pelo Banco 

Central, foi lançado no Brasil em 2020 - Marcello Casal 

Jr/Agência Brasil 

Considerando todas as operações até o fim do ano passado, quase 
61% delas foram inferiores a R$ 100. Nas transações cujos 
pagadores são pessoas físicas, 93,1% estavam abaixo de R$ 200. 

"Já considerando transações apenas entre pessoas jurídicas 
privadas, ainda há certa concentração na faixa até R$ 500, porém 
já se nota uma contribuição maior de transações de valor mais 
elevado: 18,6% das transações têm valor a partir de R$ 2.000", diz 
o documento. 

Desde seu lançamento, em novembro de 2020, o Pix continua 
crescendo e, no dia 4 de agosto deste ano, registrou um novo 
recorde de operações: 142,4 milhões de transações em um único 
dia. 

De acordo com a análise feita pela instituição, há maior 
movimento no período diurno e durante a semana. "De segunda a 



 

 
 

sexta-feira, a quantidade de transações Pix representou 
aproximadamente 77% do total de transações ocorridas entre 
novembro de 2020 e dezembro de 2022." 

"Em relação ao volume transacionado, houve crescimento nominal 
de 914% em 24 meses, chegando a R$ 1,2 trilhão em dezembro de 
2022", mostra o relatório. Em 2021, foram movimentados R$ 718 
bilhões. 

O BC considera que os casos de uso do Pix cresceram ainda mais 
no ano passado depois de a Receita Federal utilizar o meio de 
pagamento para restituir imposto de renda aos contribuintes e de 
a Justiça Eleitoral adotar o sistema para remunerar mesários que 
trabalharam durante as eleições. 

Além disso, em 2022, o Tesouro Nacional começou a fazer 
pagamentos de salários aos servidores federais via Pix. 

"Em relação às transações envolvendo governo, as quantidades 
corresponderam a apenas 0,1% da totalidade, e a 0,7% do volume 
financeiro total, em dezembro de 2022, mostrando que o Pix ainda 
tem espaço a crescer também nas transações envolvendo órgãos 
governamentais", afirma o texto. 

Até o fim do ano passado, 18.200 entes governamentais utilizaram 
o Pix para pagamentos e/ou recebimentos, pulverizados em todas 
as esferas. 

O relatório do BC cita também um estudo independente, publicado 
pela ACI Worldwide –consultoria internacional que atua no setor 
de pagamentos–, sobre o efeito financeiro de soluções de 
pagamentos instantâneos. 

A análise estima que "o Pix gerou, em 2021, uma economia de 
custos estimada em US$ 5,7 bilhões para empresas e 
consumidores, o que ajudou a gerar uma produção econômica 
adicional de US$ 5,5 bilhões, representando 0,34% do PIB 
brasileiro. As estimativas são que esses números alcancem US$ 
37,9 bilhões e US$ 37,6 bilhões (2,08% do PIB) até 2026." 



 

 
 

Até o fim do ano passado, 133 milhões de pessoas físicas já tinham 
feito ou recebido pelo menos um Pix, o que equivale a 77% da 
população adulta. De acordo com o BC, a frequência de utilização é 
relevante em todas as regiões do Brasil, com destaque para Norte 
e Nordeste. Em agosto deste ano, esse dado já ultrapassou a marca 
de 144 milhões de usuários. 

Desde que foi implementado, o sistema vem passando por uma 
série de aprimoramentos para trazer novas funcionalidades aos 
usuários. 

Na agenda evolutiva, o BC trabalha no desenvolvimento do Pix 
Automático, modalidade que funcionará como um débito 
automático mediante autorização prévia do pagador. Ou seja, os 
brasileiros poderão quitar despesas recorrentes, como contas de 
água, luz e telefone, sem precisar autenticar cada transação. O 
lançamento da ferramenta está previsto para 2024. 

No relatório, o BC cita, entre as possibilidades de evolução do 
Pix, o uso de modelos que permitam que o pagador esteja sem 
conectividade à internet. 

"O uso de novas tecnologias que tornam a experiência de 
pagamento ainda mais rápida pode ser benéfico principalmente 
em alguns casos de uso específicos, como pagamentos de 
pedágios em rodovias, estacionamentos e transporte público", 
diz o texto. 

O relatório menciona ainda que, no futuro, o Pix poderá 
permitir a integração com sistemas de pagamentos instantâneos 
internacionais, viabilizando a realização de transações com 
outros países, como remessas, pagamentos entre empresas e 
pagamentos de compras de bens e de serviços no exterior. 

Em entrevista à Folha, em setembro do ano passado, Andrew 
McCormack, chefe do centro de inovação do BIS (Banco de 
Compensações Internacionais) em Singapura, afirmou que o Pix 
do Brasil está no topo da lista dos sistemas que poderiam se 
juntar ao Nexus, o "Pix global". 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/pix-automatico-comecara-a-valer-em-abril-de-2024-veja-como-vai-funcionar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/pix-automatico-comecara-a-valer-em-abril-de-2024-veja-como-vai-funcionar.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/09/pix-do-brasil-esta-no-topo-da-lista-dos-que-poderiam-se-juntar-ao-pix-global-diz-lideranca-do-projeto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/09/pix-do-brasil-esta-no-topo-da-lista-dos-que-poderiam-se-juntar-ao-pix-global-diz-lideranca-do-projeto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/09/pix-do-brasil-esta-no-topo-da-lista-dos-que-poderiam-se-juntar-ao-pix-global-diz-lideranca-do-projeto.shtml


 

 
 

Quanto ao aperfeiçoamento da segurança do sistema, polícias, 
Ministérios Públicos e outras autoridades de persecução penal 
podem consultar automaticamente, desde 1º de setembro, dados 
cadastrais, vinculados às chaves Pix, de usuários sob 
investigação. 

O BC espera, assim, facilitar a identificação e eventual 
responsabilização de usuários que utilizaram o Pix para cometer 
crimes e, assim, auxiliar no combate e prevenção de fraudes e 
crimes cibernéticos. 

  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/policias-terao-acesso-automatico-a-dados-cadastrais-de-usuarios-do-pix-sob-investigacao-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/policias-terao-acesso-automatico-a-dados-cadastrais-de-usuarios-do-pix-sob-investigacao-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/policias-terao-acesso-automatico-a-dados-cadastrais-de-usuarios-do-pix-sob-investigacao-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/policias-terao-acesso-automatico-a-dados-cadastrais-de-usuarios-do-pix-sob-investigacao-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/08/policias-terao-acesso-automatico-a-dados-cadastrais-de-usuarios-do-pix-sob-investigacao-diz-bc.shtml


 

 
 

Pix de R$ 1,2 bilhão é o maior já feito no Brasil, diz Banco Central 

Link https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2023/09/04/internas_economia,1556640/pix-
de-r-1-2-bilhao-e-o-maior-ja-feito-no-brasil-diz-banco-central.shtml  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo ESTADO DE MINAS 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Pix de R$ 1,2 bilhão é o maior já feito no Brasil, diz 
Banco Central 

A transação foi feita em dezembro de 2022 e é a de maior valor realizada por 
meio do serviço entre 2020 e 2022. 

 

O pix de R$ 1,2 bilhão consta em relatório do Banco Central. 

Marcello Casal Jr / Agência Brasil 

Um Pix de R$ 1,2 bilhão em dezembro do ano passado foi a 

transação de maior valor realizada por meio do serviço de 

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2023/09/04/internas_economia,1556640/pix-de-r-1-2-bilhao-e-o-maior-ja-feito-no-brasil-diz-banco-central.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2023/09/04/internas_economia,1556640/pix-de-r-1-2-bilhao-e-o-maior-ja-feito-no-brasil-diz-banco-central.shtml


 

 
 

pagamentos instantâneos do Banco Central entre 2020 e 2022, 

segundo dados divulgados pela autoridade monetária nesta  

 

A informação consta no relatório "gestão do Pix - concepção e 

primeiros anos de funcionamento 2020-2022", que traz uma 

radiografia do meio de pagamento mais utilizado no Brasil.  

Essa cifra, contudo, é exceção. O Pix tem sido utilizado 

principalmente para transferências de valores mais baixos. 

Segundo o documento, R$ 257 é o valor médio das transações 

entre pessoas físicas. Considerando todas as operações até 

dezembro de 2022, quase 61% delas foram inferiores a R$ 100. 

  

"Em relação ao volume transacionado, houve crescimento 

nominal de 914% em 24 meses, chegando a R$ 1,2 trilhão em 

dezembro de 2022", diz o documento. 

  

Desde seu lançamento, em novembro de 2020, o Pix continua 

crescendo e, no dia 4 de agosto, registrou um novo recorde de 



 

 
 

operações: 142,4 milhões de transações em um único dia. O 

sistema também vem passando por uma série de 

aprimoramentos para trazer novas funcionalidades ao usuário. 

  

Na agenda evolutiva, o BC trabalha no desenvolvimento do Pix 

Automático, modalidade que funcionará como um débito 

automático mediante autorização prévia do pagador. Ou seja, os 

brasileiros poderão quitar despesas recorrentes, como contas 

de água, luz e telefone, sem precisar autenticar cada transação. 

O lançamento da ferramenta está previsto para 2024. 

  

Quanto à segurança, polícias, Ministérios Públicos e outras 

autoridades de persecução penal podem consultar 

automaticamente, desde 1º de setembro, dados cadastrais, 

vinculados às chaves Pix, de usuários sob investigação. 

  

Com esse mecanismo, o BC espera facilitar a identificação e 

eventual responsabilização de usuários que utilizaram o Pix 



 

 
 

para cometer crimes e, assim, auxiliar no combate e prevenção 

de fraudes e crimes cibernéticos. 

  



 

 
 

BC: Pix de R$ 1,2 bilhão é a maior transação já feita pelo sistema 

Link https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2023/09/5122695-bc-
pix-de-rs-12-bilhao-e-a-maior-transacao-ja-feita-pelo-sistema.html  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo CORREIO BRAZILIENSE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

BC: Pix de R$ 1,2 bilhão 

é a maior transação já 

feita pelo sistema 
Instituição não confirmou se o pagamento foi feito entre pessoas 

físicas ou jurídicas. Criado em 2020, sistema já movimentou mais de 

R$ 1,2 tri 

•  

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2023/09/5122695-bc-pix-de-rs-12-bilhao-e-a-maior-transacao-ja-feita-pelo-sistema.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2023/09/5122695-bc-pix-de-rs-12-bilhao-e-a-maior-transacao-ja-feita-pelo-sistema.html


 

 
 

 
'Não há nenhuma possibilidade' de governo eleito taxar o Pix, diz Haddad - (crédito: 

Marcello Casal Jr Agência Brasil) 

 

Criado em 2020, o Pix - sistema de pagamento instantâneo do Banco Central (BC) - já movimentou 

mais de R$ 1,2 trilhão, de acordo com a instituição monetária, considerando dados até dezembro de 

2022. Entre valores ordinários e exorbitantes, o sistema já ganhou a popularidade e confiança dos 

brasileiros. 

De acordo com o BC, a maior transferência já feita por meio do Pix foi de R$ 1,2 bilhão, em 

dezembro do ano passado. O número foi revelado no último ‘Relatório de Gestão do Pix’, lançado 

nesta segunda-feira (4/9). A instituição não informou se o pagamento bilionário foi feito entre 

pessoas físicas ou jurídicas. 

Ainda segundo o relatório, o valor médio transacionado entre pessoas físicas é de R$ 257, levando 

em conta dados coletados até o final de 2022. Mesmo assim, 93% dessas transações movimentam 

quantias inferiores a R$ 200. Ao todo, 133 milhões de pessoas e 11,9 milhões de empresas utilizam o 

Pix. 

“O Pix é mais utilizado em operações entre pessoas físicas (P2P), enquanto as pessoas jurídicas 

transacionam maiores volumes financeiros. Pela facilidade de uso do Pix, era esperado que, no início 

das operações, a maior parte das transações fosse entre pessoas físicas, o que de fato ocorreu”, 

analisa o BC, no documento publicado hoje. 

*Estagiário sob a supervisão de Renato Souza 

  



 

 
 

Maior PIX feito até o fim de 2022 foi de R$ 1,2 bilhão, informa BC; veja números da 

ferramenta 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/maior-pix-ja-feito-foi-
de-r-12-bilhao-diz-banco-central-veja-numeros-da-ferramenta.ghtml  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo G1  

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Maior PIX feito até o fim de 2022 foi de R$ 1,2 bilhão, informa BC; 

veja números da ferramenta 
Dado consta de relatório de gestão do PIX, com informações de 2020 até o fim 

de 2022. Segundo o documento, 93,1% das operações feitas por pessoas físicas 

são de até R$ 200. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

•  

 

Operações via PIX somaram R$ 1,2 trilhão em dezembro de 2022 — Foto: Núbia 

Pacheco/g1 

A maior transferência de recursos registrada por meio do PIX, sistema em tempo real 

desenvolvido pelo Banco Central, foi de R$ 1,2 bilhão, em dezembro de 2022. 

A informação consta no relatório de gestão do PIX, documento que 

traz uma análise sobre os primeiros anos de funcionamento da 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/maior-pix-ja-feito-foi-de-r-12-bilhao-diz-banco-central-veja-numeros-da-ferramenta.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/maior-pix-ja-feito-foi-de-r-12-bilhao-diz-banco-central-veja-numeros-da-ferramenta.ghtml


 

 
 

ferramenta de pagamentos, entre 2020 e 2022, além de previsões 

sobre novas funcionalidades que poderão ser incorporadas no 

futuro. 

O Banco Central não deu detalhes sobre a transação de R$ 1,2 

bilhão. Apenas informou que ocorreu em dezembro de 

2022. Naquele mês, o valor médio das operações via PIX entre 

pessoas físicas foi de R$ 257. 

Os dados de 2023 não constam do relatório divulgado pelo Banco 

Central nesta segunda-feira (4). 

Segundo o BC: 

• Considerando todas as transações, desde o lançamento do 

PIX até dezembro de 2022, quase 61% delas foram inferiores 

a R$ 100 

• Quando consideradas transações cujos pagadores são 

apenas pessoas físicas, 93,1% dessas operações são abaixo 

de R$ 200 

• Já considerando transações apenas entre pessoas jurídicas 

privadas, ainda há certa concentração na faixa até R$ 500 

• Entre pessoas jurídicas, 18,6% das transações têm valor a 

partir de R$ 2 mil 

De acordo com a instituição, houve crescimento no volume de 

recursos transferido por meio do PIX, que atingiu R$ 1,2 trilhão em 

dezembro de 2022, uma alta de 914% em dois anos. 

 

Reproduzir vídeo 

Reproduzir 



 

 
 

--:--/--:-- 

Silenciar som 

Minimizar vídeoTela cheia 

Fiz um PIX errado, e agora? 

"O PIX teve rápida aceitação pela população brasileira. Tanto a 

quantidade de transações quanto o volume financeiro cresceram 

progressivamente desde seu lançamento", acrescentou o Banco 

Central. 

O Banco Central também informou que o PIX poderá ser usado 

para novas finalidades no futuro, como, por exemplo, em pedágios, 
estacionamentos, transporte público, compras parceladas e 
transferências internacionais. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/bc-preve-uso-do-pix-em-pedagios-estacionamentos-transporte-publico-compras-parceladas-e-transferencias-internacionais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/bc-preve-uso-do-pix-em-pedagios-estacionamentos-transporte-publico-compras-parceladas-e-transferencias-internacionais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/bc-preve-uso-do-pix-em-pedagios-estacionamentos-transporte-publico-compras-parceladas-e-transferencias-internacionais.ghtml


 

 
 

 



 

 
 

Destaques do PIX — Foto: Reprodução de estudo do Banco Central 

  



 

 
 

Pix de R$ 1,2 bilhão foi o maior desde o lançamento, diz Banco Central 

Link https://www.estadao.com.br/economia/pix-maior-desde-lancamento-
banco-central/  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo ESTADÃO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Pix de R$ 1,2 bilhão foi o 
maior desde o 

lançamento, diz Banco 
Central 

Volume de transações saltou de R$ 718 bilhões em 2021 
para R$ 1,2 trilhão no ano passado 

Publicidade 

2 minde leitura 

O Banco Central publicou nesta segunda-feira, 4, o “Relatório de 
Gestão do Pix - Concepção e primeiros anos de funcionamento 
2020-2022″, com as principais estatísticas do instrumento até o 
ano passado. 
O documento mostra, por exemplo, que a maior transação já 
realizada pelo Pix teve o valor de R$ 1,2 bilhão, em dezembro de 
2022. O valor médio das operações naquele mês, porém, foi de R$ 
257. 

 

Banco Central informa vazamento de dados de chaves Pix 

por falha em serviço de pagamentos 

https://www.estadao.com.br/economia/pix-maior-desde-lancamento-banco-central/
https://www.estadao.com.br/economia/pix-maior-desde-lancamento-banco-central/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/banco-central-do-brasil/#:~:text=Tudo%20Sobre%20Banco%20Central%20do%20Brasil%20Economia%20D%C3%A9ficit,agroneg%C3%B3cio%2C%20tem%20apresentado%20surpresas%20positivas%2C%20diz%20Campos%20Neto
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/pix/
https://www.estadao.com.br/economia/bc-vazamento-dados-pix-falha-servico-pagamentos/
https://www.estadao.com.br/economia/bc-vazamento-dados-pix-falha-servico-pagamentos/
https://www.estadao.com.br/economia/bc-vazamento-dados-pix-falha-servico-pagamentos/


 

 
 

É o quinto caso do tipo identificado pelo órgão; último havia 

ocorrido entre julho e setembro de 2022 
 

 
Considerando ainda esses números com mais de nove meses de 
defasagem, o BC afirma que o valor médio das operações de 
pessoas físicas desde o lançamento do Pix é de R$ 200. 

Os dados publicados nesta segunda-feira se referem ao fim do ano 
passado, quando 133 milhões de pessoas físicas e 11,9 milhões em 
empresas usavam o instrumento. 

Na comparação com dezembro de 2021, o valor transacionado na 
plataforma de pagamentos em tempo real saltou de R$ 718 
bilhões para R$ 1,2 trilhão. 

“Mesmo que o uso do Pix já esteja consolidado pela população 
enquanto instrumento de transferência entre contas, e que sua 
infraestrutura já permita diversas outras inovações, ainda falta 
superar alguns obstáculos. Parte dessas barreiras está relacionada 
aos hábitos de uso dos pagadores já acostumados a escolher 
outros instrumentos de pagamento no seu dia a dia, 
principalmente para o pagamento de contas e para a realização de 
compras”, completou o BC, no documento. 

  

https://www.estadao.com.br/economia/bc-vazamento-dados-pix-falha-servico-pagamentos/
https://www.estadao.com.br/economia/bc-vazamento-dados-pix-falha-servico-pagamentos/


 

 
 

Mossoró é um dos municípios mais competitivos do Nordeste pelo terceiro ano consecutivo, 

aponta ranking 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/mossoro-municipios-competitivos-
nordeste/  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Mossoró é um dos 

municípios mais 

competitivos do Nordeste 

pelo terceiro ano 

consecutivo, aponta 

ranking 

Além do resultado positivo em âmbito regional, segundo o estudo, Mossoró 

também alcançou progresso em nível de Brasil 

Redação 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/mossoro-municipios-competitivos-nordeste/
https://agorarn.com.br/ultimas/mossoro-municipios-competitivos-nordeste/


 

 
 

 

A edição 2023 do estudo mostra Mossoró na 19ª posição, no Nordeste, a partir de um 

conjunto que reúne 90 cidades da região - Foto: Célio Duarte (Secom/PMM) 

Mossoró desponta entre os 20 municípios mais competitivos do 

Nordeste pelo terceiro ano consecutivo, considerando o 

Ranking de Competitividade dos Municípios, divulgado pelo 

Centro de Liderança Pública (CLP). A edição 2023 do estudo 

mostra Mossoró na 19ª posição, no Nordeste, a partir de um 

conjunto que reúne 90 cidades da região. 

A edição 2023 analisa um total de 410 municípios brasileiros, 

representando as cidades do país com população acima de 80 

mil habitantes. Além do resultado positivo em âmbito regional, 

segundo o estudo, Mossoró também alcançou progresso em 

nível de Brasil. No cenário nacional, o município ocupa agora o 

248º lugar, tendo ascendido 23 posições em um comparativo 

com o resultado da edição 2022. 

https://www.prefeiturademossoro.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/mossoro-reconhecida-capital-cultural-do-rn/


 

 
 

O Ranking de Competitividade dos Municípios deste ano é 

composto por 65 indicadores, organizados em 13 pilares 

temáticos e 3 dimensões: instituições, sociedade e economia. A 

partir dessa metodologia, os seguintes pilares foram 

apresentados como potenciais de Mossoró: capital humano, 

meio ambiente, telecomunicações, qualidade da saúde, 

inovação e dinamismo econômico, sustentabilidade fiscal e 

acesso à saúde. 

“O Ranking de Competitividade dos Municípios 2023 mostra que 

Mossoró avançou em áreas importantes, como qualidade da saúde, 

acesso à saúde, meio ambiente e sustentabilidade fiscal. Esses 

resultados refletem o trabalho da gestão municipal para assegurar o 

desenvolvimento da nossa cidade e motivam a Prefeitura a continuar 

firme na construção de uma Mossoró ainda melhor”, destacou o 

prefeito Allyson Bezerra. 
 

  



 

 
 

MERCADO ELEVA PARA 2,56% PROJEÇÃO DO CRESCIMENTO DA ECONOMIA EM 2023 

Link https://upanema.net/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-
crescimento-da-economia-em-2023/  

Data da 
publicação 

04/09/2023 

Veículo BLOG UPANEMA NET 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

MERCADO ELEVA PARA 2,56% PROJEÇÃO 
DO CRESCIMENTO DA ECONOMIA EM 
2023 

 4 de setembro de 2023  Edinael Castro  Blog 

 

Pela segunda semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano subiu, passando de 2,31% para 2,56%. A estimativa está 

no boletim Focus de hoje (4), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) 

com a projeção para os principais indicadores econômicos. 

https://upanema.net/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://upanema.net/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://upanema.net/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://upanema.net/author/upanem85_wp/
https://upanema.net/category/blog/


 

 
 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma dos bens 

e serviços produzidos no país – é de crescimento de 1,32%. Para 2025 e 2026, o mercado 

financeiro projeta expansão do PIB em 1,9% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira cresceu 

0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o segundo trimestre do 

ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. E no semestre, a alta acumulada 

foi de 3,7%. 
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Previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este ano subiu, 

passando de 2,31% para 2,56%. Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

https://agorarn.com.br/ultimas/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://agorarn.com.br/ultimas/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/


 

 
 

Pela segunda semana seguida, a previsão do mercado 

financeiro para o crescimento da economia brasileira este ano 

subiu, passando de 2,31% para 2,56%. A estimativa está no 

boletim Focus de hoje 4, pesquisa divulgada semanalmente 

pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 

indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto 

(PIB – a soma dos bens e serviços produzidos no país – é de 

crescimento de 1,32%. Para 2025 e 2026, o mercado financeiro 

projeta expansão do PIB em 1,9% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano 

a economia brasileira cresceu 0,9%, na comparação com os 

primeiros três meses de 2023, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação 

com o segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira 

avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. E no 

semestre, a alta acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 

Já a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerada a inflação oficial do país – teve 

elevação de 4,9% para 4,92%. Para 2024, a estimativa de inflação 

ficou em 3,88%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para 

os dois anos. 

https://www.bcb.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/


 

 
 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de 

inflação que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo 

Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 

2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o 

superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de a 

inflação oficial superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está 

acima do centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda 

dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Em julho, influenciado pelo aumento da gasolina, o IPCA foi de 

0,12%, segundo o IBGE. A taxa ficou acima das observadas no 

mês anterior (-0,08%) e em julho de 2022 (-0,68%). Com o 

resultado, a inflação oficial acumula 2,99% no ano. Em 12 

meses, a inflação é de 3,99%, acima dos 3,16% acumulados até 

junho. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida 

em 13,25% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

Diante da forte queda da inflação, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) do BC, iniciou, no mês passado, um ciclo de 

redução da Selic. 

https://agorarn.com.br/ultimas/ibge-edital-325-vagas-agente-e-supervisor/


 

 
 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi 

em agosto de 2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, 

em meio à contração econômica gerada pela pandemia de 

covid-19. 

Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, 

num ciclo que começou em março de 2021, em meio à alta dos 

preços de alimentos, de energia e de combustíveis, e, a partir de 

agosto do ano passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por 

sete vezes seguidas. 

Para o mercado financeiro, a expectativa é de que a Selic 

encerre 2023 em 11,75% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa 

é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Já para o fim de 2025 e 

de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos. 

Demanda 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é 

conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 

porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, 

como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a 

expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

https://agorarn.com.br/ultimas/ibge-edital-325-vagas-agente-e-supervisor/
https://agorarn.com.br/ultimas/todas-capitais-nordeste-energia-normalizado/


 

 
 

reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do 

dólar está em R$ 4,98 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a 

previsão é de que a moeda americana fique em R$ 5. 
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Pela segunda semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o 
crescimento da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,31% 
para 2,56%. A estimativa está no boletim Focus de hoje (4), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os 
principais indicadores econômicos. 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a 
soma dos bens e serviços produzidos no país - é de crescimento de 1,32%. 
Para 2025 e 2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB em 1,9% 
e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia 
brasileira cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 
2023, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Na comparação com o segundo trimestre do ano passado, a economia 
brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. E no semestre, a alta 
acumulada foi de 3,7%. 



 

 
 

Inflação 

Já a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerada a inflação oficial do país – teve elevação de 4,9% para 
4,92%. Para 2024, a estimativa de inflação ficou em 3,88%. Para 2025 e 
2026, as previsões são de 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de a inflação 
oficial superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do 
centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Em julho, influenciado pelo aumento da gasolina, o IPCA foi de 0,12%, 
segundo o IBGE. A taxa ficou acima das observadas no mês anterior (-
0,08%) e em julho de 2022 (-0,68%). Com o resultado, a inflação oficial 
acumula 2,99% no ano. Em 12 meses, a inflação é de 3,99%, acima dos 
3,16% acumulados até junho. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 13,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Diante da forte queda da 
inflação, o Comitê de Política Monetária (Copom) do BC, iniciou, no mês 
passado, um ciclo de redução da Selic. 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto 
de 2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à 
contração econômica gerada pela pandemia de covid-19. 

Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo 
que começou em março de 2021, em meio à alta dos preços de alimentos, 
de energia e de combustíveis, e, a partir de agosto do ano passado, 
manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 



 

 
 

Para o mercado financeiro, a expectativa é de que a Selic encerre 2023 em 
11,75% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia 
para 9% ao ano. Já para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 
8,5% ao ano para os dois anos. 

Demanda 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 
administrativas. Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a 
expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a atividade econômica. 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em 
R$ 4,98 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a 
moeda americana fique em R$ 5. 
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Real Moeda brasileira 

 

 

Pela segunda semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o 

crescimento da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,31% para 

https://www.jolrn.com.br/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://www.jolrn.com.br/2023/09/04/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://j9z05e.a2cdn1.secureserver.net/wp-content/uploads/2023/09/real_moeda_dinheiro_mcajr_2904223671.jpg?time=1693862405
https://j9z05e.a2cdn1.secureserver.net/wp-content/uploads/2023/09/real_moeda_dinheiro_mcajr_2904223671.jpg?time=1693862405
https://j9z05e.a2cdn1.secureserver.net/wp-content/uploads/2023/09/real_moeda_dinheiro_mcajr_2904223671.jpg?time=1693862405
https://j9z05e.a2cdn1.secureserver.net/wp-content/uploads/2023/09/real_moeda_dinheiro_mcajr_2904223671.jpg?time=1693862405
https://j9z05e.a2cdn1.secureserver.net/wp-content/uploads/2023/09/real_moeda_dinheiro_mcajr_2904223671.jpg?time=1693862405


 

 
 

2,56%. A estimativa está no boletim Focus de hoje (4), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 

indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma 

dos bens e serviços produzidos no país – é de crescimento de 1,32%. Para 

2025 e 2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB em 1,9% e 2%, 

respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 

cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação 

com o segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. E no semestre, a alta 

acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 

Já a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – 

considerada a inflação oficial do país – teve elevação de 4,9% para 4,92%. Para 

2024, a estimativa de inflação ficou em 3,88%. Para 2025 e 2026, as previsões 

são de 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 

é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de a inflação oficial 

superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro 

da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 

1,5 ponto percentual. 



 

 
 

Em julho, influenciado pelo aumento da gasolina, o IPCA foi de 0,12%, segundo 

o IBGE. A taxa ficou acima das observadas no mês anterior (-0,08%) e em julho 

de 2022 (-0,68%). Com o resultado, a inflação oficial acumula 2,99% no ano. Em 

12 meses, a inflação é de 3,99%, acima dos 3,16% acumulados até junho. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 

instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida em 13,25% ao ano pelo 

Comitê de Política Monetária (Copom). Diante da forte queda da inflação, o 

Comitê de Política Monetária (Copom) do BC, iniciou, no mês passado, um ciclo 

de redução da Selic. 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 

2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração 

econômica gerada pela pandemia de covid-19. 

Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo que 

começou em março de 2021, em meio à alta dos preços de alimentos, de 

energia e de combustíveis, e, a partir de agosto do ano passado, manteve a 

taxa em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

Para o mercado financeiro, a expectativa é de que a Selic encerre 2023 em 

11,75% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia para 

9% ao ano. Já para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao 

ano para os dois anos. 

Demanda 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 

bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 

consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 



 

 
 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 

economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 

com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação 

e estimulando a atividade econômica. 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 

4,98 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda 

americana fique em R$ 5. 

Imagem: Marcello Casal Jr. 

Fonte: Agência Brasil 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/mercado-eleva-para-256-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023
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Crédito da foto: Miguel Schincariol/AFP

Homem caminha na região central de São Paulo com comércio fechado em 2021 

Por Raphael Martins, g1 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 empresas 
entre micro, pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo negativo entre 
empresas abertas e fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores 
Individuais (MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao g1 pela Contabilizei, com base em registros do 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido mais frequente do 
que as aberturas desde o 4º trimestre de 2021. De lá para cá, o saldo mostra que mais 
de 750 mil empresas foram eliminadas da economia brasileira. 

https://defato.com/economia/110433/dados-mostram-que-brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
https://defato.com/economia/110433/dados-mostram-que-brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
https://g1.globo.com/autores/raphael-martins/
https://g1.globo.com/


 

 
 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 2,83 milhões foram 
fechadas. 

  

Situação dramática na indústria 

A situação é mais dramática na indústria, por mais que ela tenha o menor peso 
quantitativo no levantamento. Ainda assim, os números chamam atenção quando 
colocados em proporção. 

A saber: foram fechadas três vezes mais empresas industriais do que abriram no 2º 
trimestre deste ano. No período, foram inauguradas 7.810 empresas industriais, mas 
25.151 foram encerradas. 

Além disso, a indústria vem com saldo negativo há mais tempo, desde o 3º trimestre 
de 2021. O comércio passou a ter saldo negativo no 4º trimestre de 2021, enquanto os 
serviços só passaram para o campo negativo no 3º trimestre de 2022. 

  

Comércio e serviços 

Em números absolutos, o comércio tem o pior desempenho. Foram fechadas 129.515 
empresas no 2º trimestre de 2023, contra 61.685 aberturas. Isso significa que 
aproximadamente duas companhias fecharam para cada uma que abriu. 

Os serviços, em comparação, fecharam 196.651 empresas e abriram outras 133.836 no 
2º trimestre deste ano. Também na relação percentual, 1,5 empresa fechou para cada 
uma que abriu. 

“Foi um período que trouxe várias dificuldades impostas à gestão financeira das 
empresas, além de um alto nível de endividamento da população. Até o reaquecimento 
do mercado de trabalho formal faz empreendedores voltarem ao trabalho 
assalariado”, diz Guilherme Soares, vice-presidente de aquisição e receita da 
Contabilizei. 

Por outro lado, um levantamento recente do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) mostra que, mesmo em um cenário mais desafiador, as 
micro e pequenas empresas criaram quase 710 mil vagas de trabalho no primeiro 
semestre e impulsionaram a criação de empregos formais no país. 

O número corresponde a cerca de 70% do total de vagas com carteira assinada 
geradas no período. Segundo o Sebrae, o quadro é semelhante ao que já havia sido 
registrado nos primeiros semestres de 2021 e 2022. 

Mas o g1 também mostrou em julho mais um sinal de desaceleração econômica: os 
pedidos de seguro-desemprego chegaram a quase 7 milhões na janela de 12 meses 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/sebrae/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/sebrae/
https://www.g1.com.br/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/07/29/pedidos-de-seguro-desemprego-continuam-subindo-e-indicam-freio-dos-empregos-formais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/07/29/pedidos-de-seguro-desemprego-continuam-subindo-e-indicam-freio-dos-empregos-formais.ghtml


 

 
 

terminados em junho, a maior quantidade desde o meio da pandemia de Covid-19 e 
ultrapassando a média observada entre 2018 e 2019. 

  

MEIs contam outra história 

O g1 decidiu excluir os CNPJs de Microempreendedores Individuais da conta inicial 
porque a dinâmica de um MEI é bastante diferente de uma empresa formada. 

Há uma grande diferença no nível de comprometimento daquele CNPJ em cada um dos 
casos. Primeiro porque a abertura de um MEI é bastante facilitada e as taxas de 
manutenção são relativamente baratas. 

Além disso, mesmo em caso de inadimplência por parte do MEI, as consequências são 
brandas, com multas pequenas sobre a contribuição mensal. 

Já ao formatar uma Microempresa (ME) são necessários mais passos burocráticos, 
mais documentos apresentados e a contratação de um contador. 

“O MEI é mais suscetível ao cenário econômico de curto prazo. Na pandemia, muita 
gente teve que prestar serviços à distância ou mesmo pela questão da perda de 
emprego”, diz Soares, da Contabilizei. 

As baixas de MEI também são mais raras. Com custos baixos para manter a empresa 
aberta, muitos empreendedores podem manter a empresa aberta sem uma operação 
em curso. No levantamento foram detectados meses de baixa elevada, mas boa parte 
em virtude de ações do governo de limpa de cadastro. 

Mas há setores dentro dos MEIs e MEs que ganharam gás mesmo no pós-pandemia, 
por um aumento da prestação de serviços próprios e remotos. 

Soares explica que há tanto o movimento de quem “se emancipa” do mercado 
corporativo e passa a trabalhar por conta, como um reforço de setores como o de 
tecnologia, que passaram a trabalhar para empregadores estrangeiros. 

Pelo lado das empresas, a conexão com fornecedores maiores também forçou 
formalizações. É o caso de e-commerces, que se vincularam a grandes marketplaces 
comandados pelas varejistas. Para operações nas principais plataformas, os 
empreendedores precisaram emitir notas fiscais dos produtos. 

“Muitos profissionais qualificados não querem voltar nunca mais para o trabalho 
presencial, por exemplo. E isso deve continuar aumentando o número de aberturas de 
MEIs e MEs”, diz Soares. 

  

https://g1.globo.com/
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Brasil perdeu mais de 400 mil empresas 
no primeiro semestre de 2023 

 

Do g1 – Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 

empresas entre micro, pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo negativo 

entre empresas abertas e fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores 

Individuais (MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao g1 pela Contabilizei, com base em registros do 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido mais frequente do 

que as aberturas desde o 4º trimestre de 2021. De lá para cá, o saldo mostra que mais de 
750 mil empresas foram eliminadas da economia brasileira. 

https://blogdeassis.com.br/2023/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/319509/
https://blogdeassis.com.br/2023/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/319509/
https://g1.globo.com/


 

 
 

Comércio e serviços 

Em números absolutos, o comércio tem o pior desempenho. Foram fechadas 129.515 

empresas no 2º trimestre de 2023, contra 61.685 aberturas. Isso significa que 

aproximadamente duas companhias fecharam para cada uma que abriu 

Os serviços, em comparação, fecharam 196.651 empresas e abriram outras 133.836 no 

2º trimestre deste ano. Também na relação percentual, 1,5 empresa fechou para cada 

uma que abriu. 

Situação dramática na indústria 

A situação é mais dramática na indústria, por mais que ela tenha o menor peso 

quantitativo no levantamento. Ainda assim, os números chamam atenção quando 

colocados em proporção. 

A saber: foram fechadas três vezes mais empresas industriais do que abriram no 2º 

trimestre deste ano. No período, foram inauguradas 7.810 empresas industriais, mas 

25.151 foram encerradas. 

Além disso, a indústria vem com saldo negativo há mais tempo, desde o 3º trimestre de 

2021. O comércio passou a ter saldo negativo no 4º trimestre de 2021, enquanto os 

serviços só passaram para o campo negativo no 3º trimestre de 2022. 
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Brasil perdeu mais de 400 mil 
empresas no primeiro semestre de 
2023 
Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 
empresas entre micro, pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo 
negativo entre empresas abertas e fechadas no país, excluindo da conta os 
Microempreendedores Individuais (MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao g1 pela Contabilizei, com base em 
registros do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita 
Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido mais 
frequente do que as inaugurações desde o 4º trimestre de 2021. De lá para cá, o 
saldo mostra que mais de 750 mil empresas foram eliminadas da economia 
brasileira. 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 2,83 
milhões foram fechadas. 

  

https://www.jairsampaio.com/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/
https://www.jairsampaio.com/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/
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Brasil perdeu mais de 400 mil empresas no primeiro semestre de 2023 

Miguel Schincariol/AFP  

 

 

 

 

 

 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 empresas 

entre micro, pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo negativo entre 

empresas abertas e fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores 

Individuais (MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao g1 pela Contabilizei, com base em registros do 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido mais frequente do que 

as inaugurações desde o 4º trimestre de 2021. De lá para cá, o saldo mostra que mais de 

750 mil empresas foram eliminadas da economia brasileira. 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 2,83 milhões foram 

fechadas. 

 

https://www.grandeponto.com.br/noticia/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
https://www.grandeponto.com.br/noticia/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
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Brasil perdeu mais de 400 mil empresas no primeiro 

semestre de 2023 

 

 Foto: Miguel Schincariol/AFP 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 

427.934 empresas entre micro, pequeno, médio e grande porte. 

Trata-se de um saldo negativo entre empresas abertas e fechadas 

no país, excluindo da conta os Microempreendedores Individuais 

(MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao g1 pela Contabilizei, com base 

em registros do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da 

Receita Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido 

mais frequente do que as inaugurações desde o 4º trimestre de 

2021. De lá para cá, o saldo mostra que mais de 750 mil empresas 

foram eliminadas da economia brasileira. 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 

2,83 milhões foram fechadas. 

https://www.blogdobg.com.br/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/
https://www.blogdobg.com.br/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023/
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Brasil perdeu mais de 400 mil empresas no primeiro semestre de 2023 

 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 427.934 empresas 

entre micro, pequeno, médio e grande porte. Trata-se de um saldo negativo entre 

empresas abertas e fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores 

Individuais (MEIs). 

O levantamento foi feito e cedido ao G1 pela Contabilizei, com base em registros do 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita Federal. 

Em relação a anos anteriores, o fechamento de empresas tem sido mais frequente do que 

as inaugurações desde o 4º trimestre de 2021. De lá para cá, o saldo mostra que mais de 

750 mil empresas foram eliminadas da economia brasileira. 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 2,83 milhões foram 

fechadas. 

G1 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 

  

https://gustavonegreiros.com.br/2023/09/04/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
https://gustavonegreiros.com.br/2023/09/04/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023
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Brasil perdeu mais de 400 mil empresas no 1º semestre 

de 2023; Mdic contesta os números 

Levantamento da Contabilizei foi feito com base em dados da Receita 

Federal. Mas, segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, saldo de empresas no primeiro semestre foi 

positivo, de 212.654 empresas. Ambos os levantamentos excluem os 

MEIs. 

 

 

Homem caminha na região central de São Paulo com comércio 

fechado em 2021 — Foto: Miguel Schincariol/AFP 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/09/04/brasil-perdeu-mais-de-400-mil-empresas-no-primeiro-semestre-de-2023.ghtml


 

 
 

Nos seis primeiros meses de 2023, o Brasil “perdeu” um total de 

427.934 empresas entre micro, pequeno, médio e grande porte, 

segundo um levantamento da empresa de contabilidade 

Contabilizei. Trata-se de um saldo negativo entre empresas abertas 

e fechadas no país, excluindo da conta os Microempreendedores 

Individuais (MEIs). 

O levantamento da empresa foi feito com base em registros do 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJs), da Receita Federal. 

Os números foram contestados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic), que 

observou saldo positivo de 212.654 empresas Não-MEI em 

levantamento próprio. (saiba mais abaixo) 

Segundo a Contabilizei, o fechamento de empresas tem sido mais 

frequente do que as aberturas desde o 4º trimestre de 2021. De lá 

para cá, o saldo mostra que mais de 750 mil empresas foram 

eliminadas da economia brasileira. 

Nesse intervalo foram abertas 2,08 milhões de empresas enquanto 

2,83 milhões tiveram baixa, de acordo com os dados encontrados 

pela empresa. 

A Contabilizei explica que utiliza a base oficial da Receita Federal, 

que é divulgada desde 2020. "Consideramos os CNPJs que 

alteraram seu status para 'baixada' no período em questão e que a 

opção SIMEI está como “N”. Importante destacar que consideramos 

a situação do CNPJ no momento da baixa, que é como a base da 

Receita Federal está publicada", afirma. 

"Caso o CNPJ tenha sido criado como MEI e desenquadrado em 

algum momento antes da baixa, ele será considerado como não-

MEI para a baixa", diz a empresa. 

O que diz o Mdic 
Depois de publicada a reportagem, o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic) contestou 

o resultado encontrado pelo levantamento realizado pela 

Contabilizei. O texto foi atualizado às 11h45. 

Os números da pasta são do Mapa de Empresas, levantados 

também com dados da Receita Federal, além de juntas comerciais 



 

 
 

e cartórios. O ministério encontrou saldo positivo entre aberturas e 

fechamentos de empresas, de 212.654 empresas Não-MEI. 

Segundo o Mdic, abriram 483.204 empresas e fecharam 270.550 

neste período. 

Situação dramática na indústria 
O levantamento da Contabilizei mostra que a situação é mais 

dramática na indústria, por mais que ela tenha o menor peso 

quantitativo no levantamento. Ainda assim, os números chamam 

atenção quando colocados em proporção. 

A saber: foram fechadas três vezes mais empresas industriais do que 

abriram no 2º trimestre deste ano. No período, foram inauguradas 

7.810 empresas industriais, mas 25.151 foram encerradas. 

Além disso, a indústria vem com saldo negativo há mais tempo, 

desde o 3º trimestre de 2021. O comércio passou a ter saldo 

negativo no 4º trimestre de 2021, enquanto os serviços só 

passaram para o campo negativo no 3º trimestre de 2022. 

Comércio e serviços 
Em números absolutos, o comércio tem o pior desempenho. 

Foram fechadas 129.515 empresas no 2º trimestre de 2023, contra 

61.685 aberturas. Isso significa que aproximadamente duas 

companhias fecharam para cada uma que abriu. 

Os serviços, em comparação, fecharam 196.651 empresas e 

abriram outras 133.836 no 2º trimestre deste ano. Também na 

relação percentual, 1,5 empresa fechou para cada uma que abriu. 

“Foi um período que trouxe várias dificuldades impostas à gestão 

financeira das empresas, além de um alto nível de endividamento 

da população. Até o reaquecimento do mercado de trabalho 

formal faz empreendedores voltarem ao trabalho assalariado”, diz 

Guilherme Soares, vice-presidente de aquisição e receita da 

Contabilizei. 

Por outro lado, um levantamento recente do Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) mostra que, mesmo em 

um cenário mais desafiador, as micro e pequenas empresas criaram 

quase 710 mil vagas de trabalho no primeiro semestre e 

impulsionaram a criação de empregos formais no país. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/sebrae/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/sebrae/


 

 
 

O número corresponde a cerca de 70% do total de vagas com 

carteira assinada geradas no período. Segundo o Sebrae, o quadro 

é semelhante ao que já havia sido registrado nos primeiros 

semestres de 2021 e 2022. 

Mas o g1 também mostrou em julho mais um sinal de 

desaceleração econômica: os pedidos de seguro-desemprego 

chegaram a quase 7 milhões na janela de 12 meses terminados em 

junho, a maior quantidade desde o meio da pandemia de Covid-19 

e ultrapassando a média observada entre 2018 e 2019. 

 

Reproduzir vídeo 

MEIs contam outra história 
O g1 decidiu excluir os CNPJs de Microempreendedores Individuais 

da conta inicial porque a dinâmica de um MEI é bastante diferente 

de uma empresa formada. 

Há uma grande diferença no nível de comprometimento daquele 

CNPJ em cada um dos casos. Primeiro porque a abertura de um 

MEI é bastante facilitada e as taxas de manutenção são 

relativamente baratas. 

Além disso, mesmo em caso de inadimplência por parte do MEI, as 

consequências são brandas, com multas pequenas sobre a 

contribuição mensal. 

Já ao formatar uma Microempresa (ME) são necessários mais 

passos burocráticos, mais documentos apresentados e a 

contratação de um contador. 

“O MEI é mais suscetível ao cenário econômico de curto prazo. Na 

pandemia, muita gente teve que prestar serviços à distância ou 

mesmo pela questão da perda de emprego”, diz Soares, da 

Contabilizei. 

As baixas de MEI também são mais raras. Com custos baixos para 

manter a empresa aberta, muitos empreendedores podem manter 

a empresa aberta sem uma operação em curso. No levantamento 

foram detectados meses de baixa elevada, mas boa parte em 

virtude de ações do governo de limpa de cadastro. 

https://www.g1.com.br/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/07/29/pedidos-de-seguro-desemprego-continuam-subindo-e-indicam-freio-dos-empregos-formais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/07/29/pedidos-de-seguro-desemprego-continuam-subindo-e-indicam-freio-dos-empregos-formais.ghtml
https://g1.globo.com/


 

 
 

Mas há setores dentro dos MEIs e MEs que ganharam gás mesmo 

no pós-pandemia, por um aumento da prestação de serviços 

próprios e remotos. 

Soares explica que há tanto o movimento de quem “se emancipa” 

do mercado corporativo e passa a trabalhar por conta, como um 

reforço de setores como o de tecnologia, que passaram a trabalhar 

para empregadores estrangeiros. 

Pelo lado das empresas, a conexão com fornecedores maiores 

também forçou formalizações. É o caso de e-commerces, que se 

vincularam a grandes marketplaces comandados pelas varejistas. 

Para operações nas principais plataformas, os empreendedores 

precisaram emitir notas fiscais dos produtos. 

“Muitos profissionais qualificados não querem voltar nunca mais 

para o trabalho presencial, por exemplo. E isso deve continuar 

aumentando o número de aberturas de MEIs e MEs”, diz Soares. 
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Vendas de automóveis 

no Brasil têm alta de 

9,2% no ano 
Emplacamentos somam 1,063 milhão de carros 

  

ouvir: 

As vendas de automóveis registram alta de 9,22% no acumulado de janeiro a 
agosto em comparação com o mesmo período de 2022. Segundo balanço da 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave) 
divulgado nesta segunda-feira (4), em São Paulo, os emplacamentos este ano 
somam 1,063 milhão de carros, contra 973 mil nos primeiros oito meses do ano 
passado.  

Na comparação entre agosto deste ano e agosto de 2022, houve retração de 
1,1%, com a venda de 153,4 mil automóveis. 

O presidente da Fenabrave, Andreta Jr, diz que a queda no mês acontece 
devido ao fim das medidas provisórias que ofereciam descontos na compra de 
veículos. 

“As ações do governo federal permitiram o acesso do consumidor, que havia 
perdido poder de compra, aos veículos de entrada, o que demonstrou que o 
fator preço influencia na escala necessária para a recuperação do setor. As 
medidas provisórias foram muito importantes para aquecer, 
momentaneamente, o mercado”, analisou o executivo. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/vendas-de-automoveis-no-brasil-tem-alta-de-92-no-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/vendas-de-automoveis-no-brasil-tem-alta-de-92-no-ano


 

 
 

Porém, além do fim da vigência das medidas, Andreta disse que há 
dificuldades na liberação de crédito, o que tem impactado negativamente o 
setor. “Notamos que, nas últimas semanas, houve uma deterioração acentuada 
na liberação de crédito, com um aumento de cerca de 20% nas recusas de 
fichas de financiamento por parte das instituições financeiras. O crédito está 
restrito e isso afeta muito o mercado”, acrescentou. 

Motos 

No acumulado de janeiro a agosto, as motocicletas registram alta de 21,17% 
nas vendas, com o emplacamento de 1,045 milhão de unidades. Em agosto, os 
veículos de duas rodas tiveram expansão nas vendas de 20,38%, com a 
comercialização de 142,7 mil motos. 

Apesar dos bons números, Andreta explicou que o segmento também enfrenta 
dificuldades com a liberação de empréstimos. “O consumidor tem buscado 
alternativas de crédito para a compra de motocicletas, especialmente, as de até 
250 cilindradas, e o consórcio surge como opção consolidada. Além disso, 
notamos uma boa participação nas vendas à vista”, salientou. 

Caminhões 

O segmento de caminhões tem queda de 16,66% no acumulado dos primeiros 
oito meses do ano, registrando a venda de 67,4 mil unidades. Em agosto, os 
emplacamentos de caminhões caíram 27% em relação ao mesmo mês de 
2022, com a venda de nove mil unidades. 

“O mercado está se ajustando em relação aos valores dos veículos e, em 
agosto, 77% dos caminhões emplacados foram com a tecnologia Euro 6 [regra 
que restringe a emissão de poluentes para veículos a diesel]”, comentou o 
presidente da Fenabrave. Para ele, o setor deverá ser beneficiado pelos 
programas de financiamento anunciados recentemente pelo governo federal. 
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Número de empresas fechadas no RN cresce 28,4% no 1º semestre 

 

Felipe Salustino 

Repórter 

 

O Rio Grande do Norte registrou o fechamento de 3.729 negócios no primeiro semestre de 

2023, entre micro, pequena, média e grandes empresas, um aumento de 28,4% em relação ao 

mesmo período do ano passado, quando foram fechadas 2.904 empresas. Os dados são da 

Junta Comercial do RN (Jucern) e indicam que o Estado segue tendência nacional. Segundo um 

levantamento da Contabilizei, empresa de serviços de contabilidade, em todo o País, 427.934 

empresas encerraram as atividades nos seis primeiros meses deste ano. Para o economista 

Wiiliam Eufrásio, a política de juros do País e a lenta retomada da economia, são as causas 

para o cenário atual.  

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/naomero-de-empresas-fechadas-no-rn-cresce-28-4-no-1ao-semestre/571341
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/naomero-de-empresas-fechadas-no-rn-cresce-28-4-no-1ao-semestre/571341
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/naomero-de-empresas-fechadas-no-rn-cresce-28-4-no-1ao-semestre/571341
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/naomero-de-empresas-fechadas-no-rn-cresce-28-4-no-1ao-semestre/571341
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Levantamento da Jucern também mostra que o saldo, no primeiro semestre deste ano, 

foi de 1.337 novos negócios abertos 

De acordo com os dados da Jucern, de janeiro a junho de 2022, 5.496 empresas foram abertas 

no RN, ante as 2.904 que fecharam as portas, resultando em um saldo de 2.592 novos 

negócios. Em 2023, foram 5.066 empresas abertas e 3.729 fechadas, um saldo de 1.337 

negócios (redução de 48,4% em relação ao mesmo período do ano anterior). Em ambos os 

recortes, as microempresas lideram o número de negócios abertos (4.305 em 2022 e 3.913 em 

2023) e fechados (2.333 em 2022 e 3.113 neste ano), seguidas das empresas de pequeno 

porte, com 792 aberturas e 215 fechamentos no ano passado e 699 negócios abertos e 263 

encerrados neste ano.  

Os demais tipos de empresa (médio e grande porte) somaram 399 aberturas e 356 

fechamentos em 2022 e 454 novos negócios e 353 encerramentos em 2023.Neste ano, os 

meses de junho, março e janeiro foram os que mais registraram perdas, com 722, 714 e 656 

empresas fechadas, respectivamente. Fevereiro (com 590 empresas fechadas), maio (com 534) 

e abril (com 513), vêm em seguida. Para fugir das estatísticas, o advogado Joanderson 

Fernandes preferiu se desafazer do negócio criado em janeiro de 2020. 

Após dois anos de funcionamento, ele decidiu vender, em janeiro deste ano, a padaria que 

montou para buscar uma fonte de renda extra. “Desisti do negócio por causa das dificuldades 

com mão de obra, inflação e concorrência desleal. Destes, asseguro que o maior desafio é lidar 

com a rotatividade de colaboradores. É algo desagastante para o pequeno negócio”, relata. 

 



 

 
 

Para o economista e professor da UFRN, William Eufrásio Nunes, o cenário macro da economia 

é o princípio fator de dificuldade para as empresas. Ele lembra que o Estado ainda vive sob os 

resquícios dos efeitos provocados pela pandemia de covid-19 e, além disso, a taxa de juros do 

Brasil também influencia no cenário de perdas. 

No entanto, a expectativa, indica o economista, é de que haja uma melhora nos dados a partir 

deste semestre. “Nós ainda estamos em um período de ajustamento, com a taxa de juros 

caindo lentamente. Tivemos a pandemia, onde muitas empresas sofreram bastante com 

queda de demanda. Ao mesmo tempo, a crise provocou muito desemprego e, embora 

tenhamos um mercado de trabalho que vem melhorando, ainda não há um aquecimento da 

economia com os salários de antigamente”, explica o professor.  

“Isso provoca danos, ou seja, reduz o potencial de crédito e restringe o consumo médio das 

classes mais baixas. Desta forma, o mercado consumidor não foi ainda reativado no volume 

que era antes e são as empresas, especialmente as pequenas, quem mais sofrem”, acrescenta 

o economista. A sazonalidade da economia, com o incremento de mais dinheiro até o final do 

ano, como o pagamento do 13º salário, poderá contribuir para a reversão de perdas, de 

acordo com Nunes. 

O economista avalia também que a queda da taxa de juros representará um alívio para a 

sobrevivência das empresas. “O cenário está mudando, mas lentamente. Neste segundo 

semestre, a expectativa é que esse quadro [de fechamento de empresas] deverá ser reduzido, 

mas não será solucionado. A perspectiva de redução se mantém para o próximo ano se as 

políticas monetárias de redução de juros continuar caindo e se não houver nenhuma nova 

crise. O quadro é de melhoria”, aponta.  

Pequenos negócios responderam por 1.939 vagas 

Mesmo com alto número de pequenos negócios encerrando as atividades no Rio Grande do 

Norte, são eles quem se destacam na geração de emprego no Estado. O mercado de trabalho 

formal do RN encerrou julho com um saldo de 3.531 empregos criados, número que é 28% 

maior que o registrado em julho do ano passado e 39% superior ao saldo do mês anterior. 

Empresas de todos os portes realizaram novas admissões de trabalhadores com carteira 

assinada. Os pequenos negócios responderam por 1.939 vagas do saldo total do mês. Já as 

grandes corporações abriram outros 1.556 novos empregos. Os dados são do Mapa do 

Emprego do RN, publicação mensal elaborada pelo Sebrae-RN, baseada nos dados do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 

O volume acumulado de empregos abertos no Rio Grande do Norte até julho deste ano chega 

a 9.525 postos. Esse quantitativo é 5% menor que o volume de vagas abertas até o sétimo mês 

de 2022. Considerando apenas o primeiro semestre de 2023, os pequenos negócios foram 

responsáveis pela criação de 7.611 novos postos, dos quais 7.100 foram gerados pelas 

microempresas, compensando, junto com aqueles classificados como de pequeno porte (com 

saldo positivo de 511 vagas) a perda de vagas nas demais empresas (médias e grandes 

empresas amargaram um déficit de 1.485 vagas perdidas de janeiro a junho deste ano). 

 



 

 
 

No acumulado do semestre, o setor de serviços, construção e comércio foram os que mais 

geraram empregos: 5.677; 3.674 e 548, respectivamente. Olhando apenas para o recorte de 

julho de 2023, a maioria das oportunidades foi gerada no campo, com a abertura de 1.373 

novas frentes de trabalho no setor agropecuário, seguido pelo ramo industrial (com 889 vagas 

no total). As maiores oportunidades foram registradas no Oeste potiguar, em Mossoró, com 

1.291 empregos criados. Já Arez, no litoral Sul, teve o segundo melhor volume de empregos, 

onde se concentra a atividade sucroalcooleira do RN, com um saldo positivo de 632 vagas. 

Números 

2022 

Empresas abertas: 5.496 

Empresas fechadas: 2.904 

Saldo: 2.592 

 

2023 

Empresas abertas: 5.066 

Empresas fechadas: 3.729 

Saldo: 1.337 

 

Movimento de empresas por porte no 1º semestre de 2023 

Empresas abertas 

Microempresa: 3.913 

Pequeno porte: 699 

Demais: 454 

 

Empresas fechadas 

Microempresa: 3.113 

Pequeno porte: 263 

Demais: 353 

 

Fonte: Jucern 

  



 

 
 

Fechamento de empresas no RN cresce 28,4% 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
09-05#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5004-04-15/1  
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Número de empresas fechadas no RN cresce 28,4% no 1º semestre 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
09-05#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5004-04-15/6-7  

Data da 
publicação 
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Capas dos Jornais 
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